
SEP OO5

UNIC - Universidade de Cuiabá

Palavras-chave: Risco Sanitário, Queijo. Contaminação de
Alimentos

O queijo tipo Minas Frescal possui ampla aceiração comer-
cial e faz parte do hábito alimentar da população brasileira
em suas diversas regiões. porém pode olerecer risco à saúde
do consumidor, pois na maioria das vezes é fabricado a
partir de leite não pasteurizado. Com o objetivo de avaliar
as condições higiênico-sanitárias do queijo tipo lvlinas
Frescal produzido artesanalmente e comercializado na iírea
urbana de Cuiabá, estado de Mato Grosso, realizaram-se
análises microbiológicas em vinte amostras obtidas no
Mercado Municipal Varejista do Baino do Porto. Os ensaios
microbiológicos consistiram na conta-sem em placas de co-
lônias de Staphylococcus coagulase positiva, conta-sem
estimativa de coliformes totais, colilormes fecais e Esche-
richia coli pela técnica do Número Mais Provável (Nlüpy
g e provas qualitativas de presença/ausência de Salmonella
spp. Na determinação de coliformes fecais todas as amostras
apresentaram resultado elevado, encontrando-se entre os
limites de2,3x 103 e> l,l x 105 NIvIP/g.Nadeterminação
de coliformes fecais, l6 amostras (807c) apresenta4am núme-
ro mais provável (NMP) > 5 x I G NMP/g e somenre quarro
amostras (20Vc) estavam dentro dos padrões legais exigi-
dos. Escherichia coli estava presente em 15 (75Vc) das
amostras, cr,rjos resultados apresentaram variação entre l,l
x 10 e 2,1 x 104 NMP/g. Na conta_sem de Staphtlococcus
coagulase positiva, em l4 amostras (707c) obteve-se
valores superiores a 5 x 102 LIFC/g. estando seis amosrras
(30%) em conformidade com o padrão legal. Com relação à
detecção de Salmonellc spp, tais microorganismos não
foram isolados em 25g do produto, mostrando-se em confor-
midade com os padrões estabelecidos (ausência em 25-e).
Os resultados microbiológicos revelaram que 90% das
amostras encontravam-se em desacordo com os padrÕes
estabelecidos pelo Ministério da Saúde. Tais resukados
demonstram o risco potencial que este produto pode
representar para a saúde da populacão consumidora como
veiculador de patógenos.

Apoio Financeiro: IvÍT - LABORATORIO

09.06 _ B.\CTÉRI.{S ENCO\TR.\DAS E}I ^}ÍUSCA
domestica

Cotrrilu illorato du Çonceiç'tio Scutetkt.
Edtru Lopes H«rdoinr
Depanamenro de Ciências Biolósica: -
de Vlato Crosso

Sirnorte Diu.s Ctiictt t.

Lniversidrrde FeJer*l

Pirlitrras-clturc'. t\lrt.yt'u (lo»t('.\ti((t. itlicior'_girnisnros. P;rttigentl:

illtrst'a dttttte.ttit'tt é urnlt rnoscit ni-ro hentattilasa. cos-
mopolita e abundante. que vive habitualntente no dtrnti-
cílio e peridomicílio hunianos. Possuem colorlrç-iio geral
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acizentada, com faixas claras e escuras intercaladas no tórax
e abdômen an-rarelado. É uma mosca de tamaúo médio (6 a
8 mm). aparelho buc-al não pungitivo (probóscida robusta,
flexível e tipo lambedor). AM. domestica libera seus ovos
em materiais or-eânicos tal como fezes. Enquanto isso, a
mosca também pode transportar patógenos em suas patas
ou corpo até nosso alimento. Vários patógenos causadores

, de infecções entéricas e não entéricas (bactérias, ovos de
helmintos). assim como dezenas de espécies de vírus podem
ser potencialmente veiculados pela M donrcstica. O tra-
balho tem como objetivo a identiflcação dos microrganis-
mos presentes no corpo de Musca domesrica. para a identi-
ficação dos micror-eanismos utilizamos as seguintes técni-
cas: preparacâo de meios, inoculação. contagem, caracte-
rização. técnicade gram e testes bioquímicos. Encontramos
bactérias da tamília Enterobactetiaceae e dos gêneros
Bacillus. Listeria. Brochothri.r e Renibacteriunt. A riqueza
obsenada tbi grande, devido ao número de colônias dife-
rentes encontradas. visto que cada tipo de colônia é for-
mado por um ripo de bactéria. Este presenre trabalho já
demonstrou que existem alguns gêneros que apresentam
espécies parógenas. é preciso direcionar a atenção para as 
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doenças transmitidas indireta ou diretamente pela M l

domesica. jáque as mesmas vivem em ambientes domés- 
l

ticos e em contato com o ser humano. Consequentemente,
os alimentos. objetos pessoas e utensílio doméstico tam-
bém estâo enl contato com esses insetos. 
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Palavrai-chrr e: Interração lavoura-pecuriria. plantio direto.
carbontr dir biona..a ntiç'robiitnii

As priiticris ci: nianejo nos sistenlas de cultir.o desem-
penhrrm unr papel inrportunte no equilíbrio bio_eeoquímico
do solo. \este cr.nterto. diversos estudos têm nrostrado
que os atribut.'rs microbiológicos do solo ntostram-se
sensír'eii indi,-ad,tres para detecçiio de alterações no solo
em firnci'itr clr., n1ana.'.-, adtrtadr'r. O presente trabâlho te\.e
cortttt r-rbjr'tivr-r ir',alirrl os eÍeitos de dit'elentcs sistentas
de ttianejr. dr., 5,1ri9 sobre a bionrassa rnicrObiana e sua
Itir iducle. r i-.anJo a sua utilizrrçrio conro inclicaclores dl
qualidirde do :olcr. Os estLrdos tbranr conduzidos na Esta-

ção Erperimenral da Embrrpir Àgropecuírria Oeste.
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Dourados. MS. num Latossolo Vermelho distroférriç.o
típico. de textura nruito ar-eilosa. O carbono da biomassa
nticrobiana do solo (C-BMS ) foi esrimado pelo método ,1e
turnigaçâo-extração e a atir.idade nricrohiana pelo nréro,Jo
da respirometria (er.olução de C-COI r..{s ar.aliações rorant
realizadas em janeiro de 2007. utilizando-se amosrrlrs ,le
solo coletarlas ent Lnl erperinru.nto corn cloze riuos tlc
duração. com os se_euintes manejos: sisrerna conr.encional
(SC); sistema plantio direto tSpDt. subdividido em rrês
fhixas de 1.0 ha, sendo duas ocupaclas conr soja e urrra
com milho. no verão. em rotação com tri-go. ar.eia e nabo
fon ageiro. no invemo; sistenra inte-sradr.r lar.oura/pecuiiria
(SI) com duas faixas de 2.0 ha. roracionaclas a cada drris
anos; pastagem cultivada continuamente (pCl: e ui:r
sistema narural (SN). Os r.alores de C_B\IS mais
expressivos foram observados no SN. sentlo
si_snificativamente superiores (p<0.05) aos demais
sistemas. Entre os sistemas sob interferência antrópic.a.
os valores mais baixos de C-BMS foram r,erificados no
SC, que não diferiu estatisticamente do SpD cultir.ado
com soja antecedida pela cultura do nabo fona_eeiro.
Verificou-se a mesnla tendência dos sistemas de mane-io
sobre a atividade microbiana. De modo 

-eeral, os resultados
indicaram um estímulo na biomassà microbiana nos
sistemas de manejo com menor interferência antrópica e
com maior aporte de resíduos or,eânicos.
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Palavras-chale: Microal-sas. Ambiente Iacusrre. Dir.ersidade

A estrutura das comunidâdes dos ecossistemas é manrida
pelo equilíbrio das forças de seleção narural e a composição
física e química do meio. Este equilíbrio pode ser aferado
quando ocorrem rnudanças nas características físico_
químicas desse ambiente. Esta pesquisa ter.e como objerir.o
contribuir para o conhecimento da diversidade da
desmidioflórula ern re-eião agrícola. para o desenvoh.imenro
deste estudo, forant realizadas 5 campanhas (julho/05. ago/
05, out/05. jan/06 e abril/06) puro un.,àrtrug.n., 
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comunidade algal em uma das nascentes do rio Sâo
Lourenço, represada na Fazenda pirassununga. Campo

Verde. \1T. Para a análise cle dir ersidade utilizou_se a curya
ESPÉCIE X Ánf.f. confomre Ricklefs (1996) e foram
analisadas 25 lâminas de cada an.lostra. A conta-eem dos
rpicr oreanisnros foi realizada por meio de 

..cantpo 
contínuo.,.

Ilustrações. nredidas e re_sistros foto_eráficos foram feitos,
ertrpregando-se câmara clara. ocular cle nteclição e rláquina
it-rtogriil'ica a lln cie ilustrar os espécintes éncontrados e
docunteltrar toda e qualquer rariação rrorfológica que as
algas apresentassem. comparando_se os or-ganismos
obsen ados conr aqueles descritos em literatura
especializada. As análises ret.elaram a ocorrência de l l7
tá\ons algais distribuídos em l7 -eêneros da farnília
Desmidiaceae. Foram registradas 77 àspécies distribuídas
em l-l gêneros na antosrra dejulho/O5, 4l em l3 gêneros na
de agosto/O5, 29 em l 3 gêneros na de ourubro/05, 63 em I 6
sêneros na dejaneiro/06 e. finalmente, 3_1 em I 0 gêneros em
amostras de abriV06. De todas as amostras analisadas, as
desmídias mais abundantes foram Cosmarium
puttctulanun var, purtctulatum, Micrasterias arcttata var.
ctrcuctto e Petium sp.. com 1212, 640 e 434 indivíduos,
respecti\.amente. Os dados obtidos revelam uma grande
contribuição das desmídias para a diversidade no ambiente
estudado. Os gêneros mais abundantes foram Cosnarium
e Staurastnutr. O índice de diversidade de Shannon Wiener
apresentou-se de maneira bem equilibrada em todas as
amostras (julho I,l6; agosto 0,gg; ourubro 0,g0;janeiro
0.75eabril l,2l).
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Palavras-chave: Número mais pror,ár.el. Coliformes totais. pós
para o preparo de refrescos

Os preparados artificiais sólidos para refrescos, conhe_
cidos popularrrente conro pós para refrescos, estão
inte_srados ao dia a dia do consumidor brasileiro, devido
a facilidade de preparo. rendintento e preço de mercado.
Dentre suas principais marérias primas temos açúcal polpa
de fruta desidratada. ácido ascórbico e aditivos princi_
palnrente corantes artificiais. aromas, espessantes. tur_
vantes, acidulantes. re-suladores de acidez, antiumec_
Iantes e edulcorantes. As etapas do processo podem ser
resumidas em: recepção das matérias primas/embalagens,
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